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o SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Declaro 
aberta a sessão solene destinada a comemorar o quinto aniver­
sário da promulgação da Constituição Federal da República 
Federativa do Brasil. 

Convido o Exm" Sr. Ministro Luiz Octávio Gallotti, Presi­
dente do Supremo Tribunal Federal. e o Ministro Maurício 
Corrêa. representante do Exm" Sr. Presidente da RepúblIca. 
a tomarem a~sento à mesa. 

ConvIdo os presentes a ouvirem, de pé. a execução do 
Hino Nacional. 

(Execução do Hino NacIOnal) 

o SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Concedo 
a palavra ao nobre Deputado Vivaldo Barbosa. autor do re­
quenmento que possiblitou esta sessão solene comemorativa 
do quinto anIversário da promulgação da Constituição da Re­
pública Federativa do Brasil, para falar em nome da Câmara 
dos Deputados. 

O SR VIVALDO BARBOSA PRONUNCIA 
DISCURSO QUE, ENTREGUE A REVISÃO DO 
URADOR, SERA PUBLICADO POSTERIORMEN­
TE 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Concedo 
a palavra ao nobre Senador Ronan Tito. que falará pelo Sena­
do Federal 

O SR. RONAN TITO (PMDB - MG. Sem revisão do 
oradoL) - Sr Pre~ldente do Senado Federal e do Congresso 
Nacional. Senador Humberto Lucena; Exm" Sr. Pre~idente 
do Supremo Tribunal Federal. Ministro Luiz Octávio Gallotl; 
Exm' Sr. MInl~tro da Ju~tiça. Senador Maurício Corréa. qut.! 
ne~te ato repre~enta S. Ex '. o Sr. PreSIdente da República; 
Exm" Sr. M1I1i~tro Carlo~ Atila, Presidente do Trihunal de 
Conta~ da União: Exm"" Sr~ Embaixadores. distintas auton­
dades pre~entes, repre~entantes classistas. minhas ~enhora~ 
e meus senhores. ante~ de iniciar o meu pronunciamento. 
peço permis,ão para homanegear. de maneira Simples e ,uscin­
ta. o Senador Humberto Lucena. o único remanescente da 
Mesa que pre~idiu a Assembléia Constituinte de 1988 e que 
hoje ~e encontra novamente na Presidência dos Trabalhos 
da reVIsão constitucional. O Senador Mauro Benevides é re­
manescente de mandato. No entanto S. Ex~ não pertence 
à atual Me"a da revis<1o Cün~titucional. 

Sr. Pre~idente. antes de mais nada eu gostaria de dizer. 
publicamente. que ~ou co-autor do art. 3" do Ato da~ Dispo­
slçõe~ Constitucionai~ Transitórias. O Deputado Joaquim Be­
vilácqua e eu O assinamos. No entanto. confesso que. verdadei­
ramente. de mício, es~e artigo não teve muita aceitação por 
parte du Plenáno. Quando estávamos caminhando para o 
segundo turno. fomo~ procurados por alguns Líderes -lem­
bro-me d()~ Lídere~ do PT e do PDT. na época o Deputado 
Vivaldo Barbosa - que as~inaram conosco o requerimento 
de fusáo de~sa emenda. Inclusive todos os partidos de e"quer­
da também o fizeram. E mais: apresentado destaque para 
a re]eiç<1o da emenda. o PT. o PDT. o PC do B. o PC e 
o PMDB. tod O~ votaram contra ele, que pretendia a rejeição 
de~sa emenda. Eu já disse da tnhuna. há poucos dia~. que 
houve uma votação expressiva. 

É interessante ressaltar que. à época. o Líder do PDS. 
Amaral Netto. fOi contra. bem como o Líder do PL. Todos 
m demais partIdo" votaram a favor do artigo. Depoi,. trava­
mos uma discus"âo ~ovre se iríamos ou não rever a ConstI­
tuição agora - a discussão sobre a oportumdade em que 
iríamos fazê-lo. 

Devo dizer ao~ senhore~ aqui presentes que a redação 
inicml do art. 3"' do Ato das Disposições Constitucionais Tran­
sitórias previa a revisão para "daqui a cinco anos". Não havia 
dúvida. essa cra a rt:dação política. Houve uma discussão 
nes~a me~a. com a presença do professor o filólogo Celso 
Cunha. filho de um eminente polítICO mineiro. Nessa ocasião. 
ele afirmou que a revi~ão ser realizada "após cinco anos", 
pelo voto da maioria absoluta dos membros. em sessão unica­
meral. ~lgnificaria a me~ma coisa. E nós, políticos. nos curva­
mos. Tudo is~o está regi:,trado no~ Anais do Congresw . e 
não foi feito como vmdita. mas apenas como estudo de herme­
nêutica. para wnficar ~e verdadeiramente poderíamos retar­
dar o início da reVIsão ou e~tudar a oportunidade para o 
cumprimento do preceito constitucional. 

Tenho muito medo, Sr. Presidente. quando se começa 
a estudar oportunidade~ para cumprir lei. Tenho muito. muito 
medo. O Sr Alberto Fujimori dIsse que não era oportuno 
o Congresso e~tar abato. Agora estamos vendo Yeltsin tam­
bém dizer n mesmo 

Lembro-me de um chamamento evangélico que diz: "O 
que eu digo para vocês. pregai. oportuna e inoportunamente". 
Diria. parafraseando o Novo Testamento: a lei tem que ser 
cumprida oportuna e mopurtamente. Já ouvi. até na televbão. 
alguém indagar: mas agora. na véspera das eleições? Pelo 
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amor de Deus. eleIção já está servindo de pretexto para não 
se se fazer algo? Sou do tempo em que sonhávamos com 
eleições para tudo. em que lut~yamos ~ e' lutamos mUlto 
- para ter elciçõe~ em todos 'os locais. a tódo momento 
Naquela oportúoIdade pregávamos qúé não pbdIa prevalecer 
argumento algum' para' que n'ãb' houvesse eleições. Agora. 
se oportuno moportuno. podemos dizer:"mas com eleições. 

'Gostaria de cItar um trecho de um dos discursos sobre 
o Estatuto do Homem. da Liberdade e da Democracia, ou 
seja. sobre a ConstItuição. do meu ídolo da política - talvez 
o maior - Ulysses Guimarães: "A Constituição certamente 
não é perfeita Ela pr6pna o con'fessa ao admitIr a reforma 
Quanto a dela discordar. sIm;' divergir. SIm; descumprIr. ja-
mais; afrontá-Ia. nunca". ' , 

O que dIZ a Constituição? Alguns podem alegar ,qu·e. 
se a revisão será "após cinco anos", pode ser no dia 6 de 
outubro ou nunca. Entretanto, buscamos a hermenêutica, con­
sultamos os Anais do Congresso. Desta tribuna chamei a aten­
ção para a questão da oportunidade de se cumprir a leI -
não da oportunidade temporal, social ou política. Os anais 
nos fizeram lembrar de cenas interessantíssImas. Na ocasião 
em que debatíamos sobre a'redação dO,art. 3° com 'o Prof" 
Celso Cunha - estavam presentes os Deputados José Genoí­
nO e Roberto Freire, além do Líder do meu Partido à época, 
Senador Mário Covas - o filólogo disse: tanto faz, "daqui 
a cinco anos" ou "após cinco anos". 

Devo dizer também, Sr. Presidente, que gosto muito de 
outro mandamento do Novo Testamento: A letra marca, o 
espírito vIvifica. 

Qual é o espírito da lei? 
Quero dar aqui um depoimento sobre a razão pela qual 

apresentei esta emenda. Recebi um telefonerr.l de um pro­
fessor universitário, de Belo Horizonte, fazendo-me a segumte 
pergunta: "V. Ex" não acham que estão fazendo essa revisão 
de maneira reativa? Não estão fazendo uma ConstitUição rea­
gIndo à dItadura?" 

Percebi. de imediato. que ele não tinha razão Tínhamos 
que fazer uma Constituição prospectiva, pro atIVa , olhando 
para o futuro. 

MUItas coisas que colocamos no texto constitucional com 
a melhor das intenções agora se revelam inadequadas Vou 
citar o exemplo Justamente de um artIgo que todos nós acha­
mos que deve ser sagrado, em que não se deve mexer, que 
é o art. 5", no ítem XII: "É Inviolável o sigilo da correspon­
dência e das comunicações telegráficas, de dados, e das comu­
nicações telefônicas ... " Por que o termo "de dados"? Por 
causa do SNI. O cidadão deveria ter o direito - lembro-me 
dessa discussão - de saber o que havia na pasta do SNI 
a seu repeito. 

Sabe o que aconteceu agora, Deputado VIvaldo Barbosa? 
Estamos com um a CPI para apurar a evasão fiscal - e eu 
peço o testemunho do honrado João Calmon - e chegamos 
à conclusão de que, para cada cruzeiro que se arrecada neste 
País há a evasão de um cruzeiro. É enorme a evasão fiscal 
neste País. dado o cipoal de leis que temos e a destruturação 
do serviço público promovIda pelo ex-PresIdente, que criou 
a po!'siblidade de aposentadoria dos melhores funcIOnários. 
dos mais antIgos, dos que melhor conheciam a maneira de 
combatê-Ia. 

Nenhum país subsiste com a arrecadação de 21 % do seu 
PIB. A Argentma vai muito bem. mas está arrecadando 31 % 
do PIE, e o Mimstro Domingos CavalIo me disse: "Se eu 

não aumentasse 2% na arrecadação não teria como financiar 
a previdência sOCJaI'\ 

Deputado Viv,a}do Barbosa, todos queremos o céu para 
o nosso povo. N&o, somos masoquistas. Nós somos povo tam­
bém; nossos filhos são povo; não pretendemos deixar o Brasil. 
Mas a economia é cruel: é preciso prometer o crédito e mostrar 
de onde tirar os recursos. Se não arrecadarmos recursos dos 
empresários que r~çebem do consumidor, mas esquecem de 
levar do balcão até a receita, não há como se cumprir esta 
Constituição, cUjas conquistas devem ser intocáveis. Nas suas 
conquistas sociais, ,ela é intocáve1! Mas, para cumpri-la, para 
não ser inadimplente com a SOCIedade são necessariários recur-
595. Não repetir!'!i o.quadro que V. Ex' traçou. Mas depois 
de cinco anos de vigência da nova Carta, como vive o povo 
hrasileiro? Esta - é a pergunta que deixo - que com 21 % 
do PIE, Mimstf0 Maurício Corrêa, é possível pagar-se bem 
à Polícia, atender aos previdenciários, pagar aos aposentados. ' 
tapar os buracos, remunerar dignamente as professoras, distri­
buir os benefícios sociais a que o povo tem dIreito, coisas 
que a ConstitUIção lhe assegura? Será que isso é possível. 
com 21 % do PIE? . 

Nenhum país do mundo o conseguiu. A Alemanha arre­
cada 42% do PIB. Os Estados Unidos da AmérIca do Norte, 
que prestam pouquíssimos - mas pouquíssimos serviços so­
ciais; e, quando os.prestam, cobram - arrecadam, em média. 
31% do PIE. 

POIS bem, a CPI requereu as contas bancárias de alguns 
empresários para dar o xeque final em relação ao que apurou 
de evasão fiscal. Sahem V. Ex'· qual o artigo Invocado para 
a recusa? O art. 5", no seu item XII! 

Depois de consultarmos juristas e até Ministro do Supre­
mo, fOI-nos dito: "Jamais os senhores conseguirão. S6 o COl1õe­
guirão se, verdadeiramente, em cada conta, provarem que 
há algumas suspeita, algum indícIO da criminalidade". 

Sabemos - por amostragem; não temos como provar 
- depos do affaire Collor, quando apuramos cento e poucas 
contas-fantasmas, que há no Brasil mais de um milhão de 
contas desse tipo. Mas não podemos tocar nelas. Sabe por 
que, Deputado Vivaldo Barbosa? Porque é "mviolável o sigilo 
da correspondência, das comunicações telegráficas e de da­
dos", norma que havíamos colocado na Constituição para 
proteger o indivíduo e que acabou protegendo a Febraban. 

Estamos parados na nossoa CPI. Sabemos onde fechar 
o cerco; temos os levantamentos. É verdade que já houve 
um aumento de 22% na arrecadação, apenas pelo trabalho 
de divulgação das atitudes que estamos tomando. Tive discus­
sões bem ásperas - o tom não foi coloqUIal, nem em lingua­
gem parlamentar - com o Presidente da Febraban. Mas não 
temos acesso a esses dados, pois a Constituição não permite. 

Mas, Deputado Vivaldo Barbosa e distintas autoridades 
aqUi presentes, se nós descumprirmos a lei, o mandamento 
constitucional, sob qualquer pretexto, qual a força moral que 
nos vai amparar para elaborarmos mais leis e para cobrarmos 
de alguém o seu cumprimento? 

A Constituição certamente não é ·perfeita. Ela própria 
o confessa, ao admitir a reforma Quanto a ela, discordar 
sim, divergir sim; descumprir, jamais. (Palmas.) 

o SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Exm" Sr 
Mmistro Luiz Octávio GaIlotti, Presidente do Supremo Tribu­
nal Federal; Exm" Sr Senador Maurício Corrêa, Mmistro 
da Justiça e representante, nesta solenidade, do .Exm" Sr. 
Presidente da República; Exm" Sr. Ministro Carlos Atda, Pre-
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sidente do Tribunal de Contas da União; Exmo' Srs. Embai­
xadores e representantes do Corpo Diplomático; Exmo Sr. 
Deputado Luiz Henrique, Presidente do PMDB; Exm" Sr. 
José Roberto Batochio, Presidente da OAB; Ilmo. Sr. João 
Amazonas, Presidente do PC do B; Ilmo. Sr. Antônio Neto, 
Presidente da CGT; Sr"". e Srs. Congressistas, a convocação 
desta Sessão Solene deve-se ao transcurso de mais um ano 
de vigência da Constituição Federal, que, hoje, comemora 
o seu quinto aniversário. 

Esta Presidência se associa à comemoração e se regozija 
- como Constituinte - com todos aqueles que contribuíram 
para sua edição. 

Fruto de laboriosa construção, que conciliou a inteligên­
cia com a sensibilidade, na percepção do "sentimento nacio­
nal", a "Constituição Cidadã", como foi denominada, promul­
gada em 5 de outubro de 1988, é o Estatuto da Democracia, 
configurando-se por seu intermédio, o retorno do Estado bra­
sileiro ao sistema democrático de governo. 

Na sua elaboração todos colaboraram. Por meio dos seus 
legítimos representantes, mas também mediante a apresen­
tação de "emendas populares", a sociedade se fez ouvir no 
processo constituinte. 

O resultado é o que hoje regulamenta as relações entre 
o Estado e os cidadãos: uma Carta que não é perfeita, mas 
que marcou um momento histórico para o povo brasIleiro, 
que, tenho certeza, tem essa percepção, e, por essa razão, 
também se associa à homenagem que lhe é prestada. 

Humildemente, confessando as suas imperfeições e a ne­
cessidade de acompanhar a evolução da sociedade, para ser 
efetiva, a Constituição de 1988 estabeleceu a necessidade de 
sua revisão, após o decurso de cinco anos da data de promul­
gação, tempo que considerou suficiente para se testar a sua 
aplicabilidade. 

A clarividência do legislador-constituinte de 87/88 deve 
ser admitida ante as profundas mudanças sofridas em todo 

o mundo, nas relações SOCiais, econômicas e jurídicas, as quais, 
inegavelmente, atingiram o Brasil e eXigem, neste momento, 
que a elas seja adaptado o texto constitucional 

A reVisão da Carta Magna será miclada amanhã, 6 de 
outubro, mediante manifestação do Poder Constituinte Den­
vado, que é limitado e restrito pelos parâmetros estabelecidos 
na própna Constituição 

Como Poder ConstItumte Denvado. a revisão constitu­
cional será realizada pelo Congresso NaCIOnal, no exercícIO 
do poder-dever que lhe foi cometido pela Lei Maior. 

E, também, como Poder ConstituInte Derivado. a reVisão 
se limitará a corrigir as Imperfeições detectadas nesses CInCO 
anos de vigência do Texto ConstituCional e a adequá-lo à 
realidade dos dias atuais, para mantê-lo efetivo. Serão, no 
entanto, preservadas todas as conquistas aufendas pelo po"::> 
brasileiro. Sendo os trabalhos de revisão, por conseguInte, 
dingidos e norteados pelos anseios nacionais. 

Como Presidente do Congresso Nacional, ratifico o jura­
mento já prestado, perante a Nação e a sociedade. de honrar 
e proteger a ConstItmção, e assumo o compromisso de condu­
zir com isenção absoluta os trabalhos da revisão constitucional 
na direção do "sentimento nacional", objetivando estabelecer 
com o mesmo identidade absoluta. 

Mais uma vez congratulo-me com os nobres pares pela 
vigência da "Constituição Cidadã" e os concito a partiCipar 
com os espíritos desarmados da grande tarefa que se aVIZinha. 
para aperfeiçoá-la e para torná-la cada vez mais efetiva e 
consolidada, aos olhos da opInião pública. como o grande 
instrumento da democrélcIa brasileira. 

Muito obrigado. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) - Nada mais 
havendo a tratar, a PresidênCia encerra a presente sessão, 
agradecendo às autoridades o comparecimento a esta sole­
nidade. 

(Levanta-se a sessão às 11 horas e 42 minutos.) 

EDIÇÃO DE HOJE: 8 PÁGINAS 


